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Introdução
Nas últimas décadas, tem-se verificado o significativo aumento do índice de envelhecimento e, paralelamente, o crescente contínuo do índice de dependência dos idosos. Além disso, a alterações demográficas consubstanciam-se em alterações significativas nas famílias, pelo que Portugal apresenta uma elevada taxa de cuidados prestados ao idoso por familiares em contexto domiciliário. Cuidar de um familiar idoso dependente traduz-se numa experiência profundamente emocional que é necessário identificar e integrar na prática dos enfermeiros que acompanham os cuidadores familiares.
Objetivo
Identificar a experiência emocional do familiar cuidador do idoso dependente no domicílio referenciados a uma Equipa de Cuidados Continuados Integrados do Alentejo (Portugal).
Método
Estudo exploratório-descritivo, transversal, de abordagem qualitativa, realizado no âmbito de um estudo de caso. Foram realizadas entrevistas semiestruturadas a 15 familiares cuidadores principais de idosos dependentes no domicílio referenciados a uma Equipa de Cuidados Continuados Integrados do Alentejo (Portugal). No que concerne ao procedimento de análise dos dados, na caracterização sócio-demográfica dos participantes, foi utilizado o software IBM SPSS Statistics 29 na Análise Univariada - Estatística Descritiva, sendo que a Análise de Conteúdo do verbatin da entrevistas foi realizada com recurso ao software NVivo14. Este estudo se encontra autorizado pela Comissão de Ética para a Saúde da Administração Regional de Saúde do Alentejo.
Resultados 
Verificou-se que a totalidade dos participantes assumiu o papel de cuidador do seu familiar idoso dependente no domicílio por opção própria, de modo natural e com a conivência da restante família.
No que concerne à experiência emocional do familiar cuidador, associada ao processo de cuidar, foram identificadas, maioritariamente, experiências emocionais de matriz negativa (preocupação com o familiar dependente, chorar, estado depressivo pela incerteza da evolução da doença, ansiedade, emocionalmente difícil, tristeza pela situação clínica do familiar e pelas alterações que o papel de cuidador acarreta, frustração, revolta, dor, desgaste, cansaço).
Os familiares caracterizaram, também, a sua experiência emocional de cuidar do idoso dependente no domicílio de matriz positiva, como uma boa experiência, com identificação de momentos bons no decurso do cuidar (risos, conversas, carinhos, adaptação às necessidades do idoso dependente, sentimento de paz, de realização, de liberdade, de bem estar, maravilhosa).
A experiência emocional foi caracterizada como intensa,  e revela que o familiar cuidador se coloca muitas vezes em segundo plano e que se isola socialmente devido à  necessidade da sua presença junto ao idoso dependente no domicílio.
Considerações Finais
A dualidade, positiva e negativa, descrita na experiência emocional identificada pelo familiar cuidador do idoso dependente no domicílio, carece de intervenções promotoras da gestão emocional. Deste modo, perante a identificação dos familiares cuidadores de uma experiência emocional de cariz maioritariamente negativa, torna-se fulcral que os enfermeiros da Unidade de Cuidados Continuados Integrados reflitam sobre os fatores conducentes a esta situação, bem como sobre as suas consequências, estabeleçam objetivos claros, planeiem e implementem estratégias que promovam estados emocionais de tonalidade mais positiva, adaptativa e resiliente. 




